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RIO DE JANEIRO.

o da Receita e Drepeza	 aivd do licor
roei(' do Ri. de jirnei,o &ide 26 de
Fevereiro ald 26 de Abril de a82t.

RECEITA.

De *6 de Fe- Do 1.'1 alei
vereiro até	 26 de .fir.
31 deièfarç.

Alfandega	 .	 194:292,932 122784,727
Sello, Chancellaria M6r

'e Mestrado das Dei
Ordens	 .	 .	 . 8:58 e,58o 143oe,195

Dizimo	 do Assucar	 e
Miunças	 — 31:243,972 34 8$ r , 83

Decima	 .	 . 14;182.158 5:21N 5,847
Ancorggem	 doa Navios

E91rangeirot	 .	 11,

Correia	 ,	 •	 •
1:219,000
2;691,780

1:043,000

Senhoriagem da Moeda
de Ouro	 .	 . 7:135,725

Dita da de prata e co-
bre novo	 .	 . 37:163,000 etil:000poo

Sua e Meia Sias.	 . 90055,120
Equivalente	 do Contra.

cio do Tabaco	 . 5:500,0oct '1
Propinas	 de Contractos a:982.549 1
Trapiche do Trigo . pp 208 e 400
Contracto do Tabaco de

Corda	 .	 .	 .	 •	 . 5833,333
Dito das Cartas de jogar 2;5oo,coo
Dito de 5 réis sobre a

Carne verde	 .	 . ti 28:0471414
R:imagens de Rios e Serra 8;683,62.6
Rendas cabradas pela Pa.

gadona .	 .	 .	 • 8: 37540 .5 tf

4:000,000
1:000,000

30000,000

200,000

400,000

30:000,000
230:000,000

71

nmmeme.nrda^

63o: • 22,591

15:595085
97

•P

901

PP
70:000003

27:394.666
030;122,591

W:717,257

32270,626
1.11111.0mffneln,

De 26 de Fe-
vereiro ate
3 e de Maq.

29570,939.
44000,000
32:048,859

56:51W958

Do i.• até
s6 de ilkr.

1:040,000
22;000,000
21;00000o

,50:6o0,587
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GAZETA EXTRAORDINARIA

DO

DE JANEI

	 kir db.~#41,44%.4.

SEGUNDA FE A 7 DE MAIO.
ASdr,INNÉ,,É4,31041.1.

alUkeilat Ambas-

Sobras do Sear£, Angola
e Pernambuco . .

Alcance de Alrnoxarifes
Dom gratuito do Vis.

conde do Rio Seco .
Pagamento de Empresti-

mo feito pelo Envio
Dito de Canos de pedra

vindos de Li.tbea	 .
Deposito da Provedoria

Mdr da Saude . .
Supprimento do Banco
Reata do dinheiro appli-

cada para o Picadeiro
de São ClArísL:m1.2

Saldo existente no dia 26
de Fevereiro de aSse,

Particulares do Servko,
e Merdas Reaes .

Ucharia . . ,
Cavalherkes . .
Re rtk6ea a cargo do

Visconde do Rio Seco

DESPEZ A.



Fre!, Soldos e Minestras
Wspital Milhar . . .
Arsenal do Exercito, in.

intuindo C01.301 garro-
/neles	 ,

Capim para o 2.° Re.
ginicrito de Cavalleria

Ooras em Quedeis e
Fortalezas .

Letras de "lir Vidro C
Ajudas de custo aos
011íci4er de Artilharia
a cavallu

86:76a,7,5o 65:s770oo
5:600pono 5:600,000

	15:731,6S7	 9:.26o,000

	

1:377,540
	 1:496,58o

	

5:0603 000	 117201000

45,000

173271,442

• 4 • •	 24,/, 4 00

320:444,4:6

Outras deitas.

Metinha • •
Ordenados e Pensões .
Exredieme de Secreta-

rimo d'Extedo, krarin
e outras Repartições .

Encaniniento do Addra-
taftií e (nitras obras .

Pagamento dt . empresti.
3on de Roberto Finnie

»especas Diplomatizas .
LefliláS , Sai	 Telegra-

tos , c centras miudezas
Ajudas de custo e Orde.

iiadns mrianNidos a di-
3ersas de, pachados pa-
ra ír5ra .	 .	 .	 .

ReseiwizSG de Propinas
dos Dízimos de Miun-
ça5 e Pagamento de
Sizas	 .	 •

Pagamento de generos e
dl Caca "411, . foi do
Cinde dl Buca

Em:Adi:cimento dos Er n -
eÁrçrs MuseN , paga.

dv Ausentes
• .

Calha.
• 4	 •

-	 Serviço
Officiaes

.o .	 .
r to5 para

72:000,000 32:200.000
57689,758 34t5o3,69

na:958,802 24:4671280

10;829,440	 is

80Z0,00,000
3:3111,679	 PI

1:á13 7.5
	 371,840

2:08003CD	 4:832„5o0

5880,049

2 i:785,

418;589

:	 2,1 4

6:507,a01

14:oo0,000

5:500,00o

ri

111
t
Yb

3:41 ,05°
1 :095,370

elStit a	 o do Nne-
conde d Vfla Nova,

Enfermaria s Criados
Fardamento du ditos •
Guarda Rea os Areh.
Boi i cai
Cera	 . • -
Ordenados das Criadas

da Rainha N. Senhora
Oratorlus do Paço e

Ofheiaes,ingfrars etTl-
pegados na Quinta

Despelas a cargo de E2.
molet Mt . . . •

st:00o,t000
3:085,660
8:000,00ra
1:497,84°
3:997,350
6449,mo

a enzz, cia Moeda, e,
pagamento dos mesmos

Despe.ta com u FtnieraL
thi Nuncio

d:691ilfn-

ii	 2.:3E39.7o5

59:j49,9 35576.412
,5997349,-1,39

	

I 7:000,000	 Yb	
Saldo existrote no ]ia

	 95535..551

26 de Abril •h	 ep 

▪ 

•	 31t752.332

	

268.140	 a15,855
989:987,883
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Oh,rervaper.

As quantias , que podendo ter CM.
Irado até 26 do ccirrente , ainda
rio Se receberão, procedem do mo-
vi () se.getinic

O Comi-m44ot da Dizima da Chut-
ei liaria rio tem pago o preço de
tudo o armo de 18as com o 'unda-
nte:l ie de se lhe ter faltado ira 41On'•
diçõea d Arreroataçáo ; o que es.
ti pendente de Resoluo Regia e
empana esta divida . 	 ,

Alguns Contrata,tores de Dizimos de
maunças arrematadas no triennio
findo em 0320 devem . . . .

Os Adinioistrádores da Pesca das Ba.
leias devem cinco Quarteis, em cu-
ja importancia Ne Ei4 de abater o va-
lor do azeite Vendido para algo/mui
RepartiOes Publicas , importando
os sobreditos quancis	 .	 .

der os do s reis na carne verde
cujos Arrematantes alivgio ter pa-
ra encontrar o clue no es:á ainda li.

uidadu , proveniente rir carne leen.
ida para o Arcenel da Marinha .

Idem o do Imposto sobre os Bote-
quins e Tabernas pertencente ao ul-
timo quartel do armo passado, e effi-
T ibrta	 .	 •	 •	 •	 'O pri ducha do Correio, a Senhoria.
gen' da moeda de ouro, os roeio$
soldos , e mais rendimentos sue se
arrecadÁ,, pçla Pagadoria , znsiumio
entrar .1-7(, hm do mez , e por isso
são ria (Aludiria dd Receita até s6
de Abril cum cifrão cortado ; poden-
do orçar-.5e todos em	 . .	 .	 8;000,000

Fin.,frriente cornn e , rin ainda" em praça por
falta de L ; 'Urge	 Centram dos 5 Téi 1 CM arra-tel de e, verde e o do Subsidio 1,itterario pa-
ra O tr;Ln ilio , pi principiei/ com o presente ;uri-
no, faI cavar o que pertence a estes dois Reit-
elirrentus , que prooravelMen/e hin de ser adminis.
trado:, uur.1,1 . 1 c, Conselho tia Fazenda _participe néo
ter	 quem os arremate. Ri de janri-
ro 27	 Abril de t 8aa.	 O Timoneiro 116r s.7gsé Caetera

ae•f•

2o5:664„os9	 a,b62

Despet4

-9

CORTES.	 Dtaderiain SessZio , 9 de Fremir°.

Principiou a Sessái'o ás nove e hum quarto t

8:016.667

12079,1,58

26;250;000

41:866,585

3:688,335



lee.se a acta da antecedente , á qual pediu o Sr.
,B iseges Carneiro Et:fiztc	 lltijo , expri.ssan-
do que não CU para formar	 , que Ne as-
sentara homem no Prejeeto relat.rtii
matscos, cujo xanie ire propoeera lo3 mtwirt.
do á Re l;ericia. Contestou u Sr. ho.rial , que as-
sim tinha sido approvado , para te sue tidneu
u ler o art igo da acta.

Leu o mesmo Secretario litim Requerirnenro
dos Estudantes da Universidade , em que pedião
sie lhes approvasse hum armo , e se dessem por
feitos os actos. Depoi< de alguns pareceres , se
decidia que foese regeitado.

Leu outr4 PetiOo cios Ofliciaes reges<ados
de França, na qual includio o 3.° N um. do Por-
eupez Corsoliumoni , e decidiu a As .d.oibléa Rire
fosse rernettrdo á Regencia. Seguiu-se a leito[a
de outra Representaço‘ du Bispo de Lwrora
ern que expunha 00 poder vir ao (truesee,,,
por ter, entre alturas mutuadas , aur p etká , n L r)r.
pocoodria. Leu outra do Sr. keirx de A: eih.rr

Brorro , SLIppliCatidO 11011heag ta MI as	 rItS

SUbçiitUtO	 puis estava tinvess'bilii.ido por roo -
fedia de peito.

Leu hum Projecto do Sr, SrWles • rsdati&o
que se ução iniormaçaes ao Ministro da F.1*
aenda sebre o Thesooro Publices 	 estabe!ecicio
na Cidade do i ro,io, e sem frisei s io se deer.fiu
que passdase ao Ministro da Faet ride.

Foi lido Ma segunda xee o Projetto dir Se,
peta contra fogos , e se decido, passas...e ál Come
113151140 do Commercio. Segtdo- se kl G.guiula lei-
tura do addicionamento ao Projeto d . Sr. _Hei-
,'	 sobre os Offici es Inglezr,	 is qual se inun-
dou que passa-4e á Cid-omissa,.	 gual.

„mente a Isegtinda	 iri dt. Pirji.t s, bre a
liçIÓ dois Direitos de —IS	 O Sr. Fernan-
do': Thornaz , relativamente a iate objecto
se que lhe parecia que coniánba estabelecer
que nenhum projecto de qualquer natureza , se
propozesse a discuso , antes de passar a Com-
wrisstio , para que esta desse o seu parecer, pois
que senda o Congresso pdra fazer FL-formas
Nação , não seria con Tict,iente se file-5.54ln sron
roda a eircunspecçÃo pies,ivef ; ( I nc á primeira
vista, nada parecia mais justo do que detratem
de pagar Sisas segunda vi eis que já as iiiiháro
pago , e que a elle lhe parida , que até ne-
nhumas se devião pagar ; mas que no entanto
deveria° indagar-se Ja circunstancias , por que
cilas se pagaeão, anNs de se decidir dt. finitiva-
mente ; aliás poderia acontecer resultarem .'isso
alguma Mates ; com tudo , avezar de ser justa
a sua extincçío	 bons destes direitos poderio
ser recebidos por doaeão , e outros por contra-
em ; c que qualquer destes meios dava hum di-
.rititO sagrada; que a Constituiçio estabelecia o
direito de propriedade , c que isto o destrua
em alguns casos	 e que dinKiru tinha a Na-
ição para fazer hurtia justa indemnizaçáo 	 Fi-
nalmente , que era de parecer que passasse
competente Comrnissão. O Sr. Borges Carneira
• oppoz • fazendo ver que a Assembiéa tuia de-
via imitar os passos dos Governos despritiens
que lhe tocava dar remediei ao mal onde o jul.
gaseie mais urgente , e i iire se rippunho a me-
didas de circunspecção e de formalidades á imi-
inics de tpiasi toiiow os Triburiaes. O Sr. 8a'
/m explicou o methodo por que nas Assembléas
Franceza, Ropanbola , e Ingleza , se propunhá'es
O assumptos , e se dismião , dizendo que se

elles erre-, de itTo pouca entidade que pela sim-
ples !eitura [yr titsse ci Ccnertsso Lcar etIlts
teirado , se passava á dist li n NSCIUt ki lliaDk r 0 trá-tj

de rensequencia	 pa-satão	 (,)
Sr. Pernundri Thon.-az (N.I,J1C4.,211 et ui ntais ele.
reza 01 Seu parecer	 e nada se Cit'LLIIIL

O Sr. LUtancsurt , fez a invejo de que se
pedissem ao Seeresmio ee Estado as Cunsultas
sobre Gemeres Cerede5.

O Sr. Secretario Ban'os len pela segunda
vez o Projecto sobre os Juizes de ultima ins-
tancia , ÁN,ppeliasíjcs , e Aggraros , e foi admitii.
tio à disetiss5v.

Leo segunda vez as Reformas e addliânien.
tos ao Prsjecto da emincção da lnquisi k do , e
se deeidio que fossem unidas ao (aoPs i,ct,,
para serem discutidas • quando este o toss.e. I tu
i.ualrnenle pela s egunda vez o Projecta rie
ereto sobre as Bulles Peritificias , e se derermi-
neu que passasse a Cotnnuisaio Ecelesiestrea ,
para depois se oiscurir.

Segnio-se a segunda leitura do Projtc r o de
Formação do Codiso Criminal , que fici ti adia-
do e a segunda leitura da 114 •osetdaNío dos
pi co» da cadeia.

Entrou a Cornmissán encarregada do Rega-
lamento interior tias Cones , e o appresentou ,
dicidindo-se que fosse impresso.

O Sr. Madeiro Torres pejara hum Projecto
de Deercto , para p ie as Cortes dessem hum

i:cfs os prezuS itaS cadeias do Reino
à excei'ção dos da crimes exceptuados em taes
indultos : eSie Pujem fIC014 adiado junto cum
a Representação dos prezas da caricia , acima
unertLienaila. — O Sr. ifi'ves do Rio pedi° se jun-
tasse tambtm a este indulto o dos de crimes de
simples deserçáo. 	 •

Hum dos Srs. De' triodos appresenteu hum
Projecto de Decreto se bre a sair rrna da Com-
panhia de Agricultura das Vinhas do 41i¢ DOU.
ro, propondo nelle , que ficassem extinklos to-
dos os direitos excli se. rs , todas as Lei< fis-
caes ; que todos os Lavradores poso vender
seus *Vinhos quando arrimem , e que a feira
dos Vinhos íoae no 'dia 2 ire Felereiro , e que
elura<se Lurn me g ; que a Cempanhia rio tives-
se inspeeção alguma no regulamento de Virrhes
nem nas Obras Publicas j-r e que fie.isçe existin-
do se rpeieesse , perérn como Cerripanhia tle Ne-

edirulares ; pedindo se declarasse ur-
gente ema , e se decidiu que na segun-
da lei,ora se faria essa declzraçio.

O Sr, Machado appresentou por escrito hum
addiciodom..nto ao Projecto de extincçiu dos Di-
reito< banc.

O Sr, M.ildenadri appresentou dois Projectos :
o 1.° Que	 vernião variOS bens nacionaes , e
que os pa roCrItOS Seja() em Apolices , de juro
e papel-r' la , para a arnortisaeld da Divida
Publics	 e o	 Que para perpetuar a rnenao-
ria dt s ['ousios acontecimentos dos dias 24 do
Agosto , 15 de Setembro , e a.° de Outubro
man.le a Regencia dhrir	 hurra Subscripção
publicnodo-se no Diz 1:o do Governo os nomes
dos Subscripiores • para se levantar no meio ria
Praça, do Rocio burn monumento, que recorde
aos pres,unies e vindenaros to mernuraveis dias.
O Sr,	 CreSeeritell que se fiZCSRe
mesmo, para igual monumento no Campo de
Santo Gv:dio na Cidade do Portv , ao que se
respondeu , que isto já se tinha, determinado.



O Sr. B. Carneiro pedia se imprimisse a mo-
çãa ri ne fez sobre legalizar os aeonteciincnius
destes dias.

Seguiu-sa a Ordem do dia que ca dis-
eussán sobre as modificações da penas do Co-
digo Criminai , e depois de se te r acciarddo
consideravelmente este objecto pelos Sr.B Borges
Carneiro, Pinto dr Souza , Mado7a T,rrts, 4n-
nu , Fr. Therriaz , Briin , e com algroll Calor
pelos ires, Rikiro Saraiva , Bada e Bremen-
earnp , se passou a votar , e ficou regeitadu esse
projecto.

O Sr. Presidente expoz á Assembl6a. que os
trabalhos das Comnii,s8ea crít.) muno iilleressan-
les , e que para estes progredirem , seria ne-
cessario levantar a Sessão.

O Sr. B., Carneiro propoz se imprimissem
na mesma folha era que e imprimiasem os pro-
jectos , qualquer addicionamente pie a enes se
fizessem , e que no alto delles se expressasse —
Projecto para ler discutido — para evitar que
passando da mão dos Deputados fossem julgas
dos Decretos : e que se nomeasse Liai Reviam,

pari evitzr os erros 01 ilioaraficas	 impres.
s o que foi apoiaAle.
Levantou-se a Sessão ao meio dia.

Derreto a'es Cortei.

"As Cortes Genes , e Extranrdina rins da
l's/ação PIrtuprie:r.t 1 tendo sou vista a si iu l difiea-
çáo , C umidade de syst ema , de tine ewsto,:ial-
mente deptride a hen Arrecadação , e ikdrui pos-
tração da Fa renda Publica : 1.)yeresão quis fique
aboliaa a Cominissáo do Thesouro PiLbik0 Na-
cional 	 creada por Portada do prime;ro de l)e-
zeruhro 1k mii oinocentibs e vinte	 e que o Se-
cretario cid Regencia do Reino , Eneariegado doe
Negocins iLi Fazerida 	 seja o proprio
irados e Pirsidente do Thesouro Publico Nacio-
nal. A Regencia do Reino a tenha assim ena
tendido c faça eXecutar. Paço das Cnutes emn
oito de Fevereiro de mil oiIoCrftIo e vinte
hum. — Arcebispo da Baltin , Presidente.
Baptista Filsoeirar.—josi 7orrquitu RadriÁsites de
.Bastoo. „

,nn•
AVISO S.

Por Certidão do Real Erario , passada pelo actual Escrivão do Thesoureiro Mós deite
Joáo Ferriira dei Cosia S. Paio ,. em data de 5 de Maio rha corrente armo , consta que o Con-
aelheiro Visconde de S. Lourenço , do todo o tempo em que servio de Thesonreiro Mór, , e Director da
Real Ex/racçéo Diamantina , nada tleve á Real Fazenda , e sempre prestara as suas contas nag
épocas , e pela maneira ordenada no Alvará de vinte e oito de Junho de mil oitocentos o oito ea-
pedindo-se-lhe nessa conformidade as lunações do estilo.

D. Anna Feirela da Silva Lirboa do iSsilecido Mgrfod Pirt beir, Guirnarãej , faz pu.
blico, que por fallecimento do mesmo seu marido continuo as transacções da sua cala sob a
firma de Pinheiro, nava o filhos, isto por Concessão kegta , que obteve com data de 16 de Fe-
vereiro do corrente armo.

7•Jer. Ignario Faz Pieira , administrador nomeado pela Real junta do Comercio dos bens
ele Lourenço Ar:maio Alargues Neves , Wh-cilia , a bordo do Navio Diana , no regresso de Ma(rio
Tara esta , avisa a 1010s os cré-lores do dito Ar,:uer , htjáo de comparecer C'Qrri QB SCLIS tiMIQB
por onde mostrem serem crédures ao dito fallecii , e a legitimar as suas respectivas quantias ,
para poderem entrar no rateio, que a esie respeito se fizer.

Joao- Baptista &rios , administrador dos bens do fillecido Carimiro dos Santos , que vinha
do porco de	 ne no Bergantim Paquete do Rio , avisa a todos os credores a elle Urdi%

,

que appresentein astuas contas a eile atlininistraior.
intonso eié Rodriguer Torres , Professor d'Aljubarrota , e presentemente Neociante

Lisboa , morador no Roer° N.° co , pertersle saber de SeU irmão 7 ."o Rodrigo,' Torres , para
o fazer conduzir 5 sua custa para equella Cidade , onde temo a communicarslhe cousas da maior
e mais relevante interesse para o dito seu irmão	 Paria LT Irmãos na rua das Molar N.°
estão encarregad?s de cuidarem no arranjo pato a passagem.

Quem tiver hum escravo bobeis° para vender , diriyi-sr- á Weide Nova rua de S. Pedro 1,
em huma padaria , que lá se achara quem compre.

Vende-se na loja de FranciFto Nicrldo	 , rel. da Coo-taluda N.° 37	 Colieeções
de Leis de 1750 o/ i8	 por 2004!) 000 — Stsf,e46.:4 d, Rinienta; , por 40,4500o,

Catiiineou , Mestre Cabelleireiro da Familia Real. fdz, ntblico, que devendo accompanbar
Sua Magestatle a Lisboa deixa procuração, e todos os seus isielos a sua mulher, que tem es-
tado sempre á lesta de seus negocitis ; por taniu , a sua cata de negocio :trio perde nada com a
lua partida, e merece sempre o mesmo crédito. ss.

Quem quitei comprar hurna traquitana com todos 	 na pertences , e hurra parelha de
mulas , vá ter ao largo do Paço , e fallc com daionio trag	 ; c quem tiver contas com elle
e porierá procurar.

Preciza.se de bkI rti bom escravo Cozinheiro	 isento de vidos , quem o tiver dirija.ae á
sua de S Pedro N.° 16.

Joaquim Mattos Corta , tem no seu armazena rua dos Ptsrodores N. st , lado direito
hindo para cima , lonas , meias lonas , e brins da baia , de tansa Fabrica muito superiores
boa dede cairo as Mias aa bitolas s.iibão em caixa	 arzu da India ; muito claro , c inteiro , fa-
zendas , chá, e gangas.

ilfflaIWI~~...e~~1111BWM•n •n•n•i~ 7r~n~Illen

NA IMPRESSÃO REGIA,


